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Democrática Nacional mantem

a�·n�tai=v©s.� postos de olistametuo nesta ci-

dade. á Rua Vidal Ra'?10s. jun­
to á sua' sede e nas vilas de

Paperuiuva, Colorüa Vieira. Pau-,
la Pereira.' Três Barras e em

Marcilio Dias. onde os interes­

sados serão prontamente aten­
didos.

São alistaveis todos os brasi-
REDATOR - Gó. Varela leiros maiores de 18 anos

------------------------------------------
e oliabeusado».

Quem, sendo alistavel não

se fizer eleitor; Quem; sen­
do eleito" não for ás urnas"

esteré faltando gravemen­

te, mais do que posse suo

por, ao dever para com 8

Pétrie.

Diretor proprtetarlo: SILVIO AFRlflDO MAYER

GERENTE Agenor Gomes Czrcula ás ,qzuntas·'ezras

t

Cansou geral 811 "preza e dolorosa consternação o

falecimento inesperado do sr. Epaminondas Ricardo da

Silva, pl'estantá e humanitario cidadão, que coutava com

Iargo circulo de amizade err todo muuicipio.
Oomo homem publico que foi ocupou cargos de

Corre, por aí, que um Municipio não poderá se manter grandes responsabilidades prestando reais serviços á nos-

senão com o bafeje e proteção dos governadores. Que poderão, sa terra. '.

por simples má vontade, para com aqueles, reduzi-los à condição
.

Advogado COIl hecido pela sua inteligencia previ­
de uma circunscrição abandonada. E' a tecla que se vai batendo legiada e talento inescedivel.: com grande capacidade pro­
para impressionar os homens independentes' que- não sesubordí- fissional, ti nha por isso, forte clientela.
nam á politicagem absorvente que tem infelicitado o nosso país. Era sempre com muito brilho q e aparecia na
Passando o período em que a ação da violencia dos governan-

U

. tes era habitual; que os Delegados e Sub-Delegados de Policia tribuna do Juri.'

consorciados cem 93 prefeitos nomeados, Intendentes, chefes de Poucos dias esteve enfermo, sendo ]>01' isso, ma-

-quarterões e cabo_s
_

eleito�ais, €'tc',}�fundiam u� verdad;iro,,�a-.u_ e-l'e4i�1-�Q.u"�.3'.ssa.men.t_Q: , . .
��.�-���-�I-:I=-=-=====�==:::;:::===::;:;__'__'_1

vor entre os nosso" patrhdos, ,-U�Cleli't�.,jj .e�a.bohosos" procuram, Faleceu segunda feira, as prnneiras horas da ma-
BIT'TE"R AGU IA,agora,

. um novo argumento, pérfido e malIcIOSO, para a velha e dr 1 '

' -

criminosa compressão' eleitoral.
r ugal�. "

,

Tudo, porem, não passa de urrv truque que a inteligen- Seu enterramento realisou-se terça. feira COIr enor

cia do nosso povo recebe, hoje, como contos de '«carochinhas» me acompanhamento. O coche mort uario carregado a
.

ou, então, historias de «boítatá». mão saiu de sua residencia para o Cemiterio Municipal
Se o Município e o Estado, no interesse comum, assim sob grande cousteruação.

como _a ynião lO Esta_do, d�vem manter relações amistosas €c E assim a PalC<� iuexoravel vai levando de um

cooperaçao cons ante, nao s��u� nunca aconselhável q_Ut; o E�tad(l a um. os vultos proeminentes de nossa terra,
procurasse o mal do Mumc_IplO porque o mal de mn teria de

l'
.

,

•

7 '1 t d _'

ser, fatalmente, o mal do outro. Vejamos, por exemplo, se o Nos que taoto nP:écla\ amos O ] u.� re coesta ua

General Dutra, eleito pelo PSD, tomou qualquer iniciativa contra 110, corno homem, corno inteletual, depositamos sob sua

0& Estados de Minas Gerais, Bahia, Paraíba Piauí, Ceará, São tumba a corôa imorredoura da nossa saudade.
Paulo e outros �m que o� governadores pertencem. a UDN e a 'A' sua sxma. esposa, filhos, genros, cunhados e

,
alianças contrarias .ao par,tIdo que o �legeu .. Nada disto, e o Ge- '. -

_

s

_

sen tidos pezames..

:, ..a1eral Dutra tem tido ate um especial carinho para com esses
II maos O nossos ,

,,·'!';,':Estados. Tivesse o .honrado Presidente Dutra tomado atitude
.

qualquer contra aqueles Estados, teria agido como inimigo do

proprio Brasil, porque não teria sido cada Estado, isoladamente,
o prejudicado, mas o país. Seria obra suicida!

Qualquer Prefeito eleito pela UDN não terá nenhuma
ação contraria aos interesses, do seu. Municipio. do governante
eleito pelo partido adverso. Pelo contrário, receberá ele as mai­

ores atenções porque, por um lado, dentro do Município os de­

legados do Estado serão mais viagiados e mais ativos, por outro.
a ação municipal se há-de processar com mais cuidado, -honestí­
dade e eficíencia, formando, desse conjunto, o maior elo d is ad-

. ministrações e, consequentemente, as mais cordiàis relacões E

ceda. governante procurará, dentro das suas possibilidades, fazer
o melhor, com evidente vantagem para a coletividade.

,
' Mai,. para argumentar apenas, houvesse um Governador

que pretendesse fazer mal ao Município cujo Prefeito fosse seu
.

adversaria politico, esse mal não poderia jamais chegar ás raias
da concebida leviandade para efeitos' políticos. Insistir nessa

possibilidade será, antes de tudo, um trabalho contra a ídonei­
dade moral.. politica e administrativa do Governador atingido. Os
,arautos dessa «guerra de Pirro» Fe nos afiguram urpa eipecie
daquele cortador de galh�s que, sentado num deles, serrava-o

junto ao' tronco. Enfraquecido o galho, ambos cairiam!
Tal tentativa poriá em linha de combate a nossa brava

representação udenista, fOImada de homens afeitos à luta, cul·

tos e, ninguem o nega, brilhantes e cle notavél eficiencia.. No
Parlam-ento NaCional, seriam erguidos os nossos protestos e o éco

d.ss& batalha havia de se fazer sentir com os efeitos de explo-
sões de granadas! .

,

Não vivemos mais no I regime ditatorial, naquela noite do

arbitrio; naquele ambiente de mal-estar, demoliçior das nossas e­

nergias, -amordaçador das liberdades públicas e das garantias in­
dividuais. Não; vivemos, .agora, e graças a Deus, um regime de

estrutura juridica. Ha preceibs estaveis que regulam relações
ent:�e governantes e gove�nados; fixadas as c_ompeten�ias e asse­

gurados direitos e garantlas. Estamos dentro do regIme, demo­
éráticó o sufrágio é condição da sua propria existencia. A von­

tade da maioria, livre ,4! honestamente manifestada, ·constitue a

garantia dos bons destinos sociais; a concretização do direito da
_ sociedade politica, fazendo-se ouvir e influindo. na administração.

.

O governante é um mandatário_, e não um. mandante. 0-

_poder emana do povo para a realização do bem .público, que �

Aloi-z Carlo� é o nom-e

de t't)bu�to garoto que veio

O Dr. Wanderley Junior, Professor da Faculdade de alegral' o· lar feli7. dll casal
Direito de Santa Catarina, Oficial da Marinha dê fir. João Tadens M I,lziol e d.
Guerra e um dos proceres da U. D. N. no Estado, ul-·. Josefa' M uziol, fato ocorri.
timarnente foi candidato à deputação federal. Jornalis- do no dia 13 do corrente,
ta brilhante,· como atesta o artigo que hCl)je publica-, ás 16 boras no arrabalde
mos, 'esperamos contai' com as suas colaborações para 'Alto das Palmeiras.
o futuro

Governador i

EPAMINONDAS
e os futuros

I

prefeitos

o

"

DA SILVA
R.

{

A. Wanderley Jor.

o conjunto de condições necessarias de segurança, auxilio e a­

perfeiçoamento' coletivo. E', pois, dentro desses principios, com

o olhar fixo na ORDEM e no BEM GERAL, que devemos seguir
a nossa caminhada para o futúro pleito.

O Municipio, de 1948 para diante, terá .8 sua renda au­

mentada, para muito.. Alem, da lua competencia=tríbutária pro-,
pria, terá participação em impostos decretados pela União e Es­

tado: (v. Constituição Federal, Art. 15 § § 2.° e 4°, 20 e 21, etc.).
O Prefeito eleito em Novembro próximo, vai encontrar recursos

indispensaveís ao exercício de uma boa administração, dispensan-
do favores, -i, �

No Estado Novo � que os Interventores exerciam a sua

preponderancia e mesmo domiqio ,
díscrícíonárío nos Municipios,

eram ditadores.mirins. Daí a pobreza e o abandono de esplen­
didas comunas como a de São Joaquim, Biguaçu, Itaiopolis, Vi­

deira, Palhoça, Campos Novos e outras, que foram reduzidas a

maior pobrliza. Bastou, porem a volta das eleições e ja "aqueles
I schorE's de «braço e cutelo», passaram a ser att:nciosos e corte­

zes e alguns cukhdus foram dispensados ás suas antigas vi!imas
Blumenau, por �xemplo, tem sido um forte nucleo de reaçao 0-

. posicionista e n�m porisso sofreu, até hoje, qualquer tra/balho
para $ sua diminuição. E' que, onde o povo sabe reagir atravez

do voto a' preciosa arma da Democracia, os governantes. procu-.
, ,

ram atende-lo. ,

'

-

.,

E é uma verdade que ningueql contestará, so os que sa..,

bem lutar e o fazem com desassombro, �olhem -proventos e sã.o
, lembrados. A vida é luta_. A passividade é a morte, a deca­

dencia e o desprezo.
Fpolis., agosto de 1947.
Nota da Redação (N. R.)

Bitier Aguia
Chamamos a preciosa

atenção de nossos leitores

para os anuncios que estão
sendopublicados nesta folha
sobre a preciosa bebida "Bi.
,ter Aguia,

VISITAS
Deram - nos o prazer de suo

as visitas'os snrs.,Vitorio L.·
duc residente em Joaçaba e

membro do U. D. N. e o snr.

Olindo Azzolin viajante da
Cia. Bitter Aguia Ltda .

é um possante estomacal, fei­

to de raizes medicinais .

,
'"

D e �I-arcilio Dias
Faz anos amanhã a exma, sra.

d. Hil'degard Metzger Ferreira,
virtuosa esposa do nosso bem­
doso assinante sr. Bras Alves
Ferreira .

Parabéns.

llmo fHcyr Bàss
Deu-nos o _prazer de sua vi­

sita o jovem conterraneo Ilmo

Alcyt Buss, Diretor .dé publici­
dade da Empresa Editora Pu­
blicidade Ltda, com séde na

Capital Federal, mantendo agrà
davel palestra. '

Agradecimento
Do sr. Luiz Pach�co dos "Reis

,honI'ado CoÍe'tor Federal, nesta
cidade e lua ·exma. esposa, te­
cebemos gentil cartão, agrade-

, cendo
.

os cumprimentos apre..

seJ;ltados por ocasião da passa... ·

gem do. 25.°, aniversario d. ca­

samento.

,Nascimento

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



João Corrê'a . Sobrinho
'avisa aos seus amigos que se estabeleceu com casa co-

Imercial em Béla Vi"ta do Toldo. .

I 'O d II
.

Neg-ocia, também, com Erva Mate, adnélas e a�'- 1 o'ncos para a Industriá Brasileir� Limitada por preços oe

I l'tabéla.
IL_������"-=:::'=§������:���1����íJtJ��ee:S�p�â;,cclh�,OS e embarquesF. W l!ffusCbioig & Silva
Tel.: "EMBAReADORA" _:_ C. Postal; 168Deposito á rua :3 de Mtlió (Predlo do ex salão Bola

,

. .Preta) Tem para pronta eutrega r- ca�, pregos, fechadu- I Aparelhamento _esp$�laIIZado para embarqueras. dobradiças, cimento, vidros para VIdraças, telhas Ia-
. '.

.

.drilhos e tono material para. construção de Caixas Desarm,\�s
Preços 'do mercado,

Ceuros d 'lo
L�UREN�� BUBA .'

.:

.

Iy= Wi!t!d!t!!!5M$fi!ii!iP'. . ,

tem a satisfação
-

de oferecer ao di:tinto.,publico, "aicicE�tas 'Centrum e

PhUUps equipadas, corno tam- I '-�.:__ _:___�=---::---;,---.��__'.....,''---'-�_�_bem aces,s.orios_ .para as 'mesmas. I

___Im Mateiriai e.lefr-ico em ger ai

Wincharlilers, etc.
.

CafariD�Dses, 'farmacia miveira Ve fi d em· seaJisfai�u05 I Rua Paula Pereír�, <Q8
, ". I 4. datas de terras, ao Ia';;C-anoinhaa - Santa Catarrna I •

1 P
,

.

'I do
-

do' hospital. . reços a
Assine

� ". tratar com a proprietária,
Correio do Norle:-I·�nVli Dorvalina ,fit Tabalipa.

="" .:

.. o "teu jornal" I Casa ProchmaniJ. I------�--------�--���--------

o mundo.
em sua casa

com um

RA-DIO ZEN.ITti,/

.
"

-

e, lembrese, quem compra ZENITH, compra
sempre o melhOl.,

.

. CASA LOURENÇOBUB.��
,

Rua Paula Pereira N. 40 - CANOINHAS

End. Telegrafico : SOPROCELI
.

,

,

Caixa Postal N. 58

Santa Catarina
.

I

CA·N.OINHAS
. _" : r'

V,
I

"

...:" de set:' iústalada. uo progressista bairro d�e AOUA

em VERDE, urna fabr�c: de camas patentes, t80 b�as co­
.

' mo .. 8S que vem de oao Paulo. A fabrica se achl,apare­
'Ihada, poderá aceitar desde já, quaisquer encom:ndas, p:;a pronta. en-,

trega. qu lquer' quantidade tanto de cam�s para cas8,ls.C;'lIOO p�.a,soItelros.A fabrica tambem fornece colchões de superror qualidade;
'''' ." Pedidos' pela caixa postal n. 93 ou c��m °

.

Preprietario: - sr. Renato AÍ1gú�h, ':'Iems.

"-AçougueAHo das Palmeiras
de" LEONARDO BREV

Carne fresca todas ás quartas �eiras .e, aos sabaio�

.. ' Lhigaiças,
.

�sal�ichas, sal�mes de sup'erior tiualidades�
.l.i. ".', 'oferece totlos os' 'dias. ".,

-;

===0..=-=-=_-;:::--:::;:-=-=-='�::::E===���::::::::::::::::====== I Cirurgião dentista.

, Dentaduras anatómicas, ponte

em geral II Iil pivots darilicos, etc.
, -

CONSULTAS:-

j7,3Q, 11,30 • das 1,�O, 6 horas

,
0
•• Praça' Lauro Müller,

.

CORREIO DO NORTE

trai
I
iCompram-se couros de-lontra Paga··se bem.

Informações nesta redação.
:.':;.;w....;;: __ ._

.. _.

.

, e"paslqf-rtctV J',tie COM, _

..' '.' '. '
.

A SUA FORMULA 'AnRFSÇt?AM

Armazéns próprios ':" �v1 orcadorias
,

Embarques diretos a todos .os portos

nacionais e do exterior

n
'

i<a.. otn.Qu �)lUU SchroeOBf

-

.

Rua Piauí, 159 - E .. S .. Catarina

. Quem, sendo alistável,
não 80 fizer eleitor: quem,
sendo eleitor, pão -for ás
urnas, estará faltando gra­
vemente, mais do que poso
sa .supor, RO dever para com

a Pàüià.'
.

, .
-.

_, .

-x-

. Correio do" Nolte
Fundado em maio de 1947

EXPEDIENTE-
Díretor-proprietario
Silvio Alfredo Mayer

Redator. Gtlilhérme Varela
Gerer;te, Agenor Gomes

.

Redação e Adrnínistração;
Rua Vida! Ramos (Ed. Gomes)

ASSINAtURAS
A no '. . Cr$ 30,00
,Semestre. . . . Cr$ 20,00

-x-

Numero avulso
Numero atrazado

'

. Cr$4,oo
Cr$6.oo

-x'-

Anuncias de acôrdo com a tabé­
la de preços, mediante contrato,

Os oriainais enviados não serão

de�o!vidos, mesmo não

Ipublicados.
'

-x-

A Direção' não assume a res-
, ponsabllldade dos conceitos ernl­
tidos nos artigos devidamente

assinados.

SILVIO" A. MAYER.-

I

Marmoraria'
S;. Carlos Ltda,

DI;
..

'

Koepp Bt Stange .

Executam ,se Monumentos, Mau
soléus, Jazigos, PhICB!i:, Pias,

,

Escadirias, -etc,
Tumidos de Marmore e

,

Granito
Rua CeI. Albuquerque slt::

Canoinhas - Santa Catarina

, Artigos finos ein ;

Sedas, Lãs, Casemir.s, Armarinhos"
W. Narciso' Prochmann

Confecções �ara;. ,. Y

Homens e S6nhor.asoâ�.,
Praça Lauro Müller-N, '11, ,:i

Canoinhas Sllnta Ca,arin'tt ,;

Stih,'�{gente da' Cornpanhle-
União. de Soglli 08. '".

.- -

- � -' .

• .. !".

Máritlmos ,.e Terrestres,"
Fogo e .'Acidente '. ,.de �::{

.'. Trabalh-o < ..

"

Rua Eugenio de SouzaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A U. D. 'N. escolheu, os vereadores.que, com JoviÍ1o·Tab,a-�,
,

"

lipa juntos trabalharão por uma' Canoinhas -maior
Ca,oõinhas, 1947

ES
D �

§ �
SONET·O

"

Tua, frieza aumenta o meu desejo
Feeho os meus olhos para te esquecer,'
Mas. quanto mais procuro não te ver,

Qanto !1Jáis facho os olhos, mais te vejo.

Humildemente, atrás de ti rastejo
Humildemente, sem t(� convencer,
Antes ssntiúdo para mim CY'PSC81'

Dos tens desdéns o frigido' cortejo.

Sei que jamais hei-de possuir-te, sei

Que outro, feliz,' ditoso como um Hei

}i�1Jlaç;Il�-1 t-u -virgem corpo em flor.

Meu coração no entanto não se cansa .:

A-mam metade os que amam com esp'rar ça,
Amar sem esp'rança é c verdadeiro amor,

•

EUGENIO DE CA[3TRO.

Fazem anos hoje : - A
exma. sra. d. -Odste M. Na­

: der.virjuosa- esposa' do nos­
, so grande amigo sr. 'Oady
Nader; - a distinta surra.

.

Natalia. Boja I ski, provéta
professora do G. E. Alrr i­
rante Barroso
-- Am;lnbã a exma, sra.

, 'I

4:' Ilka Wólter digna -espo-
Sa" do liOSRO' bóudoso"ami­
'go SI'. Kurt Wolter.
- Dia 24, a exma srta.

Anita Muehlbauer, fino 'or­

namento da uoesa socieda­
,

de; que, pela passagem dek­
se .dia ha

'

de ser muito fe­
licitada.

.

- B'esteja, tafnb-m,' Uf'S­
se dia a passazern de mais

,

F8S anos no dia 20 o

jovem OFlwaldo Greirn, re­

��dtTdi.'" -rn Shlfra, '

um natalício o gracioso me­

nino J aimes querido filhi­
rrho do 'casa! Ervino 8 Si­
bila Wiese,

._- .Dia 25 : Auiver-
sana-se nesta data a liuda
menina !1ariza Lira Pires,
filhinhà 'do, distinto' casal
Arcelino Pires.
� Nesse mesmo dia fes­

teja sua data natalícia a

exma sra. d.: Elly Wolkann,
pessôa muito estimada, �rau­
de será o numero de para:
bens fi receber.

S�DsaClo[1aI -r�iDj\io dó nosso íütebo!
Domingo no gramado locel IPIRANGA X

-

OPERARIO

(}(:' I'icfra
r

. Finalmente teremos domingo, dia 23, no gramado local, o
reinicio de nossas atividades esportivas com uma magnifica par­
tida amistosa entre o campeão e vice campeão da L. M, D., res·

pectivarnent�, lpiranga e. Operario. Serà um prelio eletrisante,
sem duvida, apto a agradar todo nosso mundo esp9rtivO, desde
'hs muito na espectativa 'de aS,5istir um bom jogo. Tenmos opor-
tunidade de conhecer os 2 grandes quadros do'corrente ano, ain­

, bós re"força\ioi com novos valores. - No proximo domingo,' dia-
-

50, o ,lpiranga irá a Mafr'� r�tribuir a visita do 'Operario, '"

'

.

Meiis' um _g!'an .1e leilo do Amel"icêJ de-- Rio dos- Poços
,o Americti do Rio dos PeçQs, que' vem, fazendo. furor' no

nosso município, teceb,eu domingo último a visita· do ,"Bela: Vi,s­
ta do ,Toido". Após uma partida belíssima e equilibrada, venceu
(, America pela contage'm de 2 a 1. .'

.

O quadrõ 'vencedor:
,

America. �ltair _ Jovino e FranGO (Waride) .

lsaltino,
- Alfredo e Canhoto.' Tarcheski - Pautino _' JÓ'ãosinho' _ E­
milio é Reiehardt. MarC'oü para 0 vencedor Pàuliáo:, O juiz, a··

,. tuou com' altos e baixos.
.

para �m gr�nde jogo uma, grande prelimiriª'r

,
,

Santa Catarina, 21 de agosto

·t.$\'" . l.gp

/'

forte, usando
,

.

->.

GERE�TE Clrculq ás quzntas·)ezras-

Diretor proprtetarlo: 81lJVIO AFREDO MAYER

REDÁT0R '_ G. Varela
----------------------------,----------------------------------------------�-----

Tenba 11m estoma�o
o Berinjela andou de avião ! ...

filhos" para a camaradagem do
chimarrão, e das eleições.
Berinjela andava desapareci­

do. Uma semana! Que maroto.

Domingo sobre-voou em Ca-:
noínhas um avião.
Toda gente ergueu os. olhos

, para o céu, afim de vêr as a­

crobacias.
Eu também. torci a cabeça e

-".

vi acima do Morro da, «Cabeça
do Boi> onde resido com os

restolhos da Iamilhada,
-

(uns .

caboclínhos sem abono Dutra)·
um pequeno paraqueda que-vi­
nha ctararaqueàndo» .no espaço.
Mandei o mais novinho dos

supracitados piás apanhar o pa-,
raquedazinho,
Um papelzinho dobrado como

envelope de Melhoral e com - a

seguinte escrita:
«Manéco - Heute Sonntag -

"

Não é o avião Caneinhas não,
é outro, do P.S.D.X.·- Sauda­
ções - Berinjéla.

MANÉCO

..
,Ti. escolha de
Vereadores

li no I.

,1.:

Agenor G(!m�)s

Esse barriga-verde João dos
Santos Berinjéla é o tipo mais

gozado que em, Jaraguá nasceu.

Na sua modéstia vai vívende
folgado: Nunca foi rico. Nem de
riqueza precisa. - Basta-lhe 08

foi um verdadeiro aconteci­
mento politico no setor Canoi­
nhensea Convenção da U. D. N.
realizada dia 15 do corrente,
sexta feira, ás 15, horas no SI!I­

Ião do antigo Cine Castelans,"
hoje Livraria do' Povo. Todos os

distritos estiveram representados
por suas comissões credenciadas.
.Assnmiu a presidencia o sr.

dr. Rivadavia Corrêa que 'disse
com entusiasmo os fins da reu­

nlão re concitou. á essísteficía a

resolver . deínocfaticarnente I

'escolha dos srs, Vereadores.
Apresentados diversos nomes

de cidadãos capases, os eleitores
com a maior regalia, fizeram
suas cédulas chegando-se aô se·

guihte- resultado:
'

Pelo Distrito da sede: Frede­
rico Jacob Kohlsr - proprieta­
riu Dr. Clemente, Procopiak _
medico (apolltico) Dr. Rívadavia
Corrêa - advogado. Benedito
Therezío de Carvalho Junior­
t�bdimo Joã(� Janstch - Comer·
cigilte Luiz Eugenio Taçk _ co·'

,

ml2rciunte, Zacharias Munhoz de
Lima _ comercilinte Ií\ lavrador,
Salvador Mendes de Queiroz _
proprietario e Iavr�dor, '

Pelo Distrito de Plllpanduva:
Ladislau Ostrowski - industria·
rio, 0ct�vio Peehebela _ iavra­

, dor .

Pelo Distrito de Colonia Viei­
ra: Vítor f€rnandu de Souza -

-

proprietario, . .

.

Pelo Distrito' de Pliula, Perei';;
r,a: Juve�cio Ribeiro 'de Lara-
A2ricultor. /

E 'pelo distrito de Trêl Barras:
..
Carlos Sth-ram - 'guarda livro.
(ConClue na pago seguinte)

"VÉ.,NDE';SE
unia, propriedl;lde com 21 'e meio
slqueires de terra, com. duas ca­

sas sendo uma de residencia e

'çbmei'ci'9. dQis paiois á beira da
estrada Cam)inhas - Mafra, em

S. João dos Cavalheiros. 4x3,

,

BithH"'Agu!a puro.

Pará um. grande jo'go como o qUf� tere'm6� 'áomingo, é: ' ',�, Fatos da semana

_I)reci$o ,um,a grande preliminar. Penslmdo assiri!, qÇUi! . ,ás n(i�sos .

'.. ' .
.

' '/
,

�aioràis e'stãQ fazendo todo o possivei afim de, éon"egúi���\:,a., /", Fredérieo, o grande zagueiro que defendt!u as cores ipi-
vmda 'do Arnerica de Rio 'dos Poços .@ o Bela VlSt�' do, Tólq,6; õS' .' rang,uistas··em 'dois. campeonato� já é tresparrense. _ ,

dois espoentes do n05.SO interior, para o aperítivo."na t3:rde de . Até ilgora "néca" do campeonato da L. M. D .. 'Aguarde-
domingo. mOi OS' acontecimentos.

'

Pró Ginasio de Canoinhas
� ,

,

Estiveram em visita a esta. cidade, domingo ulti­
mo' o Corpo Doceu te do -Ginasio São José de Porto U·
n ião, trazendo a, planta do futuro edifício; _ que é de. li­
uhas admiráveis e suntuosas. A mesma comissão, foi
portadora da planta da futura Igreja de 8, Cruz, que
será edificada 110 local da antiga que, Q .iuceudio- devo­
rou.

.Vê-se pois, que reiua grande atividade
tores da, Comissão, para que muito em breve
funcionamento do Ginasio de Cauolubas.

t(U1 os se­

comece o

:V,E,RS',Q,S P'RA,
��'�C�� 'A'R

-- ,_.

:_ Vamos ver· compadre se a garganta, as·tá de eoôrde
com, éi pianada.

Vamos ter muito progresso,
Isso dá para jurar.', �
Por saber que seu Jovino
Para nós vai trabalhar.
- Vamos acabar com os buraco.!

Seu Jovino Tabalioa
Não é mais dó: q�e ninguem
Mas"'h6'1esto:��sempre foi_
Para nós homem. de bem.

",
'

lI" f .]-- n'lq:LS- 19 ogo

E' mais u'm df,ama da vida
Para ser apreciado,
Em ,?3 de Nov,.embro

.

Pelo nosso :ele'itorado.
_; E va.i s,er� mesmo!

-,

1em som de metralhadora
A minha voz afinada ,

Quando falo em seu Jovinb
Com. a minha «piànada» .

- Eta. pianada velha'!

Cada vez que a gente canta
Fazendo demonstração
Tem certeza que a U.D.N.
Vai ganhar a eleição.
- E ganha com lambuja I

o povo do M�nicip�o, '

Já tirou a cênclusão
,Que o nosso' 'c.hefe Jovino
E' homem: de opinião.

'

Vàt sê 'd� amargá I
,

" ,c'<"
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o brilhante Diário da Tarde, Oscar de Almeida Re,donde, professor em Bastos,
que é orgão da U.O.N. publi- '

cóu o que '�bs�ixo se segue : no, E. de �S. Paulo, que, tsrnbem 0 foi em o' nosso GJ;'u-
'o sr. Ivo"Siiveira, ex-Preíeito po ]tscolar en viou-nos a seguinte carta: �,�Aqligo V_aI e·

"de Palhoça, exorierado para po- ln - Abraços -- POi' môtivos indepet:G@ntêB""de minha
der candidatar se ao 'mesmo car- ,vontade, só agora te escrevo

'

go, vive naquele município sbo-' rr

letado lia antomovel do Muni. ,� -Venho- recebendo regularmente, com a maior satis-

cipio, correndo distritos e IOCll- ,fáç,ijo,.o novél semanario qU8 em tão. boa hora surgiu,
lídades �In çl),!I!panha politica.. pelo esfors.;o_,c.oojngadô de três LatB.Jl;ladO-I'e,s�'i[ltemeratos,

Exmo, Snr. .

\
unidos num 'só 'sentido, obterem gastando gasolina, óleo e depre: 'em a nossa querida e inesquecível «Cidade Menina»,

,.

Pede-me V.' Excia. em' cart»
.

os produtores vantagens que tal- dando aquele veiculo. Com que joia rara engastada nesse recanto gostoso do Brasil - S.
aberta- publicada no «Correio do V'eZ não 'estejam sendo íaceís de' direita aquele senhor faz essa Catari na.

'

Norte» de 7 de Agosto, que lhe conquistar mieis. que, si em união coisa?
.

.

esclareça as vantegens que tem não forem I'Itcánç�ldas, muito 'me- 'Precisamos 'moralizar um pou- Que os fados sejam propicies nOR «3 Mosquetei-
em ser i;1<S�OÇi8do da

, Cooperati- nos d serão .estando os pro-lu- co a vida dos rnunicinlos. ros> na luta que vão travar' em pd:>l dó renascimento
va. tores .desunidos e isolados. V. 'Ainda, há pouco;, o Sr' Mi, 'das liberdades democratieas em nome da. qual 08 nos- /

V. Excía. aíírma em sua car- Exeia, sabe côo, certeza oue em nistro da Justiça, em nome do SDS· bravos praeinhas derramaram'o seu sangue na Ita-
't.'a que, de acordo com 'os esta- cassado não muito rÜfrlte. mi- Presidente da Republíca, .. roibia l'

.

b
"

.ssob d.

I
1:' un, muito em ora aqui vivessemos S'O a mais negra as

tu tos, 8S vantagens silo ótimas, lhares de contos iam Dura as que os :Jrefe1tns, delegados {5e .

-

' , 1::1 I'
,

I
'

t ld -4 dii aduras.
� mas, que no entanto, devido] á mãos dos intermediaríos uue fl- ! . 'J,,' [ela e (cOM!!; au Orl� a',Je�, to�
""minha maneira, de Plgir como giain entre ii produtor e '0 ex- ;, massern parte em cempanh .s O 5aerifici',j dos nossos jovens e bravos patrícios
presidente, 35 v;.. ntngens são, á portador. Hojé, em ingar do in- I politicas. Ceder a Prefeitura o llàs moutau aas italianas, servirá, tenho disso certeza; .de
seu ver, horrlvcis. Para provar termedtario, está 8 Cooper-tiva I auto oiicisl para que um candi- iucentivo aos trê� soldados da p�na nos iucertos dias d9-
,I'SSO,' V. Excia. comenta os 'esta- e a Federaçãcvque são 'orzãos dato ou qualquer outro indívi- h t' f-I' d '1 C

.

-
-- n'" , ama}} ã, nes ,a ln e lZ t(-l!'t'a

,

� ::ianta ruz.
tufos e o programa de ação do produtor, os quais, corno, 05 ! duo, faça propaganda politica é .

I 'I h t
'" Ao «Correio do Norte» e seus diria.entes, os meus'

que ,I Cooperatívs se propõe li! antigos compradores, tém despe- ,
ViO ar um ones o prmctpro mano ;,.

realizar e que entretanto não Z8S e comi) os compradores tem I Gido adotai pelo cheíe'da nação..' memores votos de unja feliz, longa 8 produtiva existe»-

realiza. '
_ ,I lucros = lucros que Mio deivia-=- I .

O eleitorado q.ue vá ob�e�. era,
-

,--

': Em primeiro lugar, de sejpria dos, más voltam ao produtor. I vando e, se o quizer, que díga 'A· ti, meu velho idealista, 11m abraço do amigo
lembrar-a V, Excla. que o lugar Unidos, podem os produtores e· li quem estiver se uíilisando dos .. Oscar.
dos associados discutirem assun vitar as esplorações, as burlas veículos oficiais que. esse algueni
tos' de economia interna da ,Co- de preço" os descontqs illjustcs, seja ele quem for, e>itá pratican-

-

operativa não é em cartas aber- as cl�ssificações odiosas que 8n'- _do uma deshonestidadé admi-

tas, atnvés de jomf.:Í§, mas sim tes, por -€st<:rem isolados, se-ITI nistrativa 'e politica. ,E se não
-nas �l!sembléi(is junto dos con· um orgão seu,Rcril!ldo PMél defe- o quizer dizer, qu@ pelo menos'

,

selhos "de admini�tração:!;e fiscal. sa de seUs interesses, não 00- saib!l que eSf>e alguem não po·
A fovma que V. Excia;: adütau diam de modo algum evitar.· de n:erecer a contianca de nil'l�

parE! discutír os ilssuntos,� de E' cluro que si V. Excin. não guem no exercicio do' cargo pre-
economj& interno da Cooper�ti- concorda em que antigamente íendido. «Quem faz um cesto I'
va, não é ti mais pronitosa, ser- havia ml1iores explorHções, então faz' um cenÍ€)>>. .

vindo sp'rt1cnte pérEl estabdecer, �o, caso muda de figll.ra; nesse E enqu,anto li Prefeitura tem

contusão no seio do publico e caso, esses esclarecimentos de' dinheiro para gastar em prOp!l-

crll!if. 8nírnosidades contra a nada lhe. si:'·rvirão e. estarei llqui 'ganda politica, não o tem para

,Co,op�rativil, prjncipalme,nte quan'· perdendo tempo, assim, como p�r- reparo d8s estr.adCls munkil)f:lis

__

.

do IIS qu'estões são- tratldllls da deí8m seu tempo as muitas. mi- que estão em triste e vergonho­
forma que V. Excla. tratou, em Ihares de pessoas que em .tojo 50 est�do .

.

'

sua cartá.
'

o

o mundo se organiz�r8m em Hã dias, afirma·se, em Palho-,
, ",Agindo d�s$a m,il'neira , ,V. Cooperativas. _

. ça, o Sr. José Boabaid, Presi·

,Excia. dá a impressão de Outro ponto de sua cMta co· de'nte da Assenibléia, arnet'lçar'a
o está fazendo á SOlnora dos menta o 'programt' .de ,açào que·

. fl determinada pessoa que, se o

expprtadores. Nãr) hà duvida /:J Coopern,tiva �e ,propoz' fi rea. _P.S.D. perdesse. ·alI as eleições
nenhumf1, que Sã0 estes os ma.'"': fizar mas que, SE'gund9 V. Excia:, o Governo fecharia a Escola

iore;s interessllldos em acabar;{:C0m�' ;[Ião, está sendo ,realizado. Ha d�, Normal de'· S?,J:ltp Amam' e' ou-_

as' Cooperativas. .' ,:convir V. Excia., que si to<;1o pro·, tras coisitas mais. ara, ',eviden-

Porque não diz"'- rldS assem�� grama previstó nos estatutos não .temente se-- isso kíl dito é oe

bJeias, q�e, o pi esidente est�- está sendo cumpr.ido, não 'é po�:-\ 9 fiente lameC),ti;r que o Sr.

aaidno mal;� V Excill. é associa- " ,que n�o se queira cumprir. Mas' B021baid estejv. oçupa:1do tlS fun-

d,o f, ,cerno, tal, tem o d'ireito de, sim, porque o desenvolvimento ções que ocupa;:·.n[!o está, então

"apresentar suas queixas e: su·' ,da çooperatiuá, como de qllal.· na altura de tão:â"ltir investidu·
\

filestões. :-Exponha suas ;razões, quer sociedade, se faz gradativa: ra:
'

diga das' desvantagens em ser mente, de acordo çomo as I'0ssibi-, A afirmativa sobre ser ridlcu-

"a���ci8d.q. emJace da má oti�n-- I
!idades e com os recursos de que Ia é ufrontosa� , �'

taçao q.
ue a,n,osSéI C�op.eral1va I

se .pode dispor. O,dese_n 'úlvlmen-
está tendo;' e se a militarIa (Ofl- .to, 90 progrilma de açao de qual-
cor:dar com V. Exc!a, estarei o qu'er snci�dade, inclusive da n05- rencl'a

.

e os inevita\'eis chóques
,PEq�tO.,.'l m� demiiir do, ,p'l�g() ,S8 Cqope-rativ'l, está em rltlaç'io com o çtlmercio local nas zonas

'que ,ocupo; ou então 'dar a ori· muito estreita com o capital- ,50- herva eiras, pgis (. evidente qu� a

e.ntaçio, sugerida por V" Exda. eial. Não somos· increnuos,
.

nem C
.

_<

h ooperatlva em quaisquer circuns-A 'Cooperativa é dos 8ssocil'l� IIcr�ditamo!, que V. Exeia. O stoja. tanclas está. sempre qom as pos-
, �os; V,. Excilri. é sacio: Porque p�ra que�er; c��éçàr uma cQnst_:u- sibilidades de vender a rri'enor pm.

��o _vai á ,sedeo,da"m�s�rt-.{�" en- Ç�9 ?(ela: c:�(nlell:a. J}.s c0':lstrl.l�o�s, !ço� Esse principio, vem sendo �e­

ITltnar os hv�os �
e ,dt>ma.ls �ssun- sao tlempre c�meçada5 pelos ah- guido na generalidade das Coo e-

tos que lhe tnt�re5sa, ànt�s rie, -c<!rce�',; �,o allCerC$! sobre � qual rati"as de l\hte, quer de S. ,ta-
escrever carta$ �bfr!I;1S sem. (�eve eq�uer-se a no.:ssa �ocledade tarina, quer do Paran(:embora sé
fY.lJda'!lento.nt:l1h�m:, �, _?,Gap1tal,.?m caplta! que !?�r- saiba que não_r!lfO as merc;dori�s .. '

'" T-€!�I?()S este,s _llgelr�s ç()!"le:n� mlta a. r�ahzação de '.todos. os e \ltilidad�s sejam, obtidas no cc­
tsrlos,' pass-o Ii e:)c11irecer as VIilU- seus obJetlvus. Egse capital vai se merda por alto preço .·A c 'I', '

•

tscr '
. � d' f d I t 'I

,. I) se, e

.' ,6�n� e.m ser 35SQClauO ,8 azen
.

o 511 'lm�nte e graç!lS a t; � conomica que �trav�ssª" o pafz
Coop_eratfya, conforme su� 15011-

. o� primeiros p.�,ntos 00 programa não aconselhou áte 'aaui .lutas, c��,
cttaçao e conseq�en�emente nos- vão ser,do realizados. Querer ne mereias no's c::"",fr'o's"p':'r� d'·· 't", "s' A"
Ponde á

.' t f·' I ri ' , ,. , ,
"'" o u ar.: .

em 5

r s ·tpergbUUt8'S °tl'ITlU �ld<15' gar °l'dqu�, J�d estfa, !e;[o e .negar Secção de Con-sumo, entretant:);'
. �a ctn}, 8 ,e� �}H! es c�tl1dlii�, a rea 1 a,<l� 'Os atos.

'

está prtvista nos estatutos e pc.-
� Smao �Y�J�mp_s� ,-:_ .', ..

"

'

Mas SI e verdade, que_ todo, pro-. derá ser inst�lada aesde 'que -sua'
,V.. ,EXCI81 n!o, ve nenhama grama de ação anda nao. fOI rea- cGnvefliendll o recomende Ques-'

vantagem em ter que entregar Iizado não .é m�nos ve.rdade I q.ue tões como. ,essa, :V. Exd�. de�e
toda a s,ua. produção" na Coope- a Cooperatlva Já, n;�hzGu�, �uH? saber s;lo,,'Qe, economia interna e

�atIva para' ser p_or _ela vend,ida, mail! (lo que Vi "Ei�,�I,�. pte�ent;l�, deY'e�{ se,r discutidas p�los asso.

"J\1ntamente'colTl,'a produção. de fazer c!�r.
" "

c'·I·ad'o's'· e·n't'r:e· '·0'·'" 'tá V
ou·tr.os '''5'50Cl' ud;�s. Pr,<ferl'rl'a V. P

"
,

.

� -,,;

E"" '�"d' ·t'." .1!!: C9UII1S ets .

.

.. .. •• 11 '- ,H exe:nrt)lo, V. Excía. djz que',,· '.' .

. ' .' •.. '
,.

". ' \, xC.la. en ·rg (a, !oopera lva.

VE1?<tCI3d' entr�ga-la diretamen�t', e- ii Cooperativa, úã"o' e�t�l:idece' rç-' ," P�f�s �.es�as...
"

râzões restlltan-
�n O assim de ter que nacrar la-ções diretas C9oTn.' os,' ,'centr,'",ç, 'con:', "1

;,' -

t d"'· 't·"'" ,,'I''''t "
�

, , t�s, ((il
. c,iI.pü:;;l a,indn rt'dlJzi(l') não

cen enas e"con DS para man er surnidores. confo:ime 'p't�l'ê(,ll e,s .-: ,", .. ;," ",'. � , ".,

f
' '. ' '.' '" ' se lnstal.<;u li! Secçao ele \_redJto .

. unclon.a.noli. que estarl1Un, 11 seu estatutos. Isso não e verdade. A Ate"' h'mJ'e 'a
.

s
' C· t·

,'"",,� _ ",' ,'"
" - ... n'Jsa oopera'va

ver� s�:çutíJizand0 .

dos çargos .�!1l Cooperativa n1a,ntei:il,hoj,e relaçõe�, .• c'o-'m-:o'.'as' '-'d"em l·S·� c" -l'r�' :'d
Prov It "" O·' V P ._",

d' ,<�t" " .. ,'. I', . " , " ' ,a.,o ,lJ mas, 8.ln,a
e o .!propno., ra,

-

.....XCIIl.
\
tretas com, os, ç�ót�os 'cqvs�n.,lI-; nã�'< ê�ntà com-'�ec�rsos çllficien.,

é ,��� ��,tFe, lt6�9 p,rodutGres 38- dores;- el,a jll ex;p,:�r,t�- (lj'ate r�á(Il,�' ie� c: ir'ã:'��,fin�ndIÍ;nento ro 'ria­
s�lados' que todos os a��os pro. ex�rangelro I\traye�,"da federa.ção,- me�f�::'djtoi,dà.: prõgução. p

O
P

ue

duzt� o,:Jn�te �estl! _.regI30., Pqr pOIS, IJ,
-

F.eder!,,!��.,) o�o_ � 'slO�.9 éla ,�·a�"_çiem�i�.,téjh ,f�ito é
q
a­

serem. t8�toS e _por estar!i!11! ;m-" uma c?n.tlnu�?ap;. 'd�� º�OpÇ�&!I,� ,diâ,ntár "aQ�:prõ.d'utor.�tontr; entre­

pe�����s;. !.1�!flac.,�esl1Ja. �tlyIQ?7 , ��s cUJa finahda;4e· �"r�a�ltar:. to-,' i�;::d6. m;te' -uáia ''dtterminada im­
de "fPI ;��e se',�c.elto,u;��_)q�Hl d� das as operaçõe�.q"l.�.n�o s�o:co-

.

àrtaõ�Hl�
o

.uec ii 'Ós:as venda; ft!i­
Cooperativa; ',cuIa,,: finalidade é muns a tO?8S 8�. J,!_'l��, ,fed�r",das'i. : fa'$ 'ptir"i�'�rb:í��o;,;da Federação
d� r�ceb,er �'!I, cOTum, a, ,pr?,��'" ,Quanto a se��ª'B�,ge" ço,!l$.,:!,!p�;,' ,éJfqúidaqã� 'é{o::é'X:�rcicio se com-
çao' Pllts' :v�nde-Ia- !ambem e'!:l o rehr�amento:., k'�" H\�t�la:�ãQ: ple!a er.n:'(o&�·â _q�;)�torn�, dedu-
c0I1.:!u�, com 11S yantagens f�tals s: explica �erfe:l <;��1;: ;p,�,I,a�:.r�-;!; ,

zidas,"á-s ,deap'ezi/.s,:Jde administra-
e l,ndlspenS�V�I$ q.!le ,�e�\lJ-;,,; zoes qnê aCima ',<, IIg�I'i'l!fc-,�"",re-:: .'

ã: F 1 . 'd '," ;'d" _

tlm-"�.iG7"".·''''''''.d' '-'f'·'" <', ·",'j·1 d d �."'-'.I'i.-"."''''''''''.'''.' '."' "ç,.o., a�p,o.,., e.m.. -:_,..• a, mlOlstraçao,.�,. !l�,a� ...,e ,es orços. nu� su- �antell o
I" e�a���Y:lfl;�n,�?{grl';. convel)ll I�nihra,r,,;, .. à:N; Excia. queSenflG9 untco. Oque sefl"zJôI dativo do p�oflram!!.s.GUl�,�_,tam" '

'.' ,o,' ·'�f''''c,�,.,,,,; ,

renunA,' '':I.. '�,;;, "Ih'" i;". b't· 'do "�"�o ,; 1-' b
' , .;,..;!N"',"""""J."c�".'.i .<"" "".".\.. 0(; teçnI.C.Qs:., ed�ral.".....e.. m coopera-

\_; ar ao ve
.,.
'O .u8, I p e v - �m porque se:,l, ,",�q.�1 ;3,-: .', ,'''' :'-:" ",;': ':::.''., "

ver f e agir iS"f�l�qJihte.iile parn, conveni:ncia d��' �,;'��if2!:: (Ct:!I�é!ÜJ' n'af:,p�ii�à' seguinte)

A-P-

" " did'e
.

c

Resp'osfa ao sr. Antcnio
Sant'Ana

. ,�_.
.

- �

,Uma

._1: . j .i':ui!! .

reunião- social,.",'que
"'1

Causou ·'entusiasmo
Uma

Realisou;8� domingo passado; com grapde concor­

rencia e maJor eutusíasmo, a festa que foi lavada a eft'i-
I so, no es�aede do Ciube de Caça�" Tiro e Peséa «Major
rromas Vie!ra» no Caqrpo do Agua Verde' _' o lifha
Voigt. Houve tiro ao pombo e tiro' ao alvo, tudô den·
tro da melbol' ordem e cordial camatadagem. Churras­
co gordo, bebida� g�ladas, pois o dia con-vidavá.

,

O uovel
I Clube vai assim se irrip<mdo á admira-,

ç:ão pub\icR.
Nossas felicitações.

"

,beneficio �:' daBaile em

italiana .. " ..

Teve Ioga!' sabado passado em melO ,da maior a­

nimaGão o haile que o Jazz «Azes do Ri�mo»,_pl'o1Íloveu
em beneficio das cl'iançág' italií\na� que virão m-orar no

Brasil em virtude de terem perdido seus pais, iül. guerra.
As� danças, correram at'inwdas e o fésnltado foi

satisfatorio.
'

AS8im/� com o alixi!io (la gente calJOinheuse as

cna1lças italianas terão o Sén quinhão 'brasileiro.

'IMPOSTOS A PAGAR
't .....

Dm:'dnte este mê� paga-se ,nas Coletorias· da Ci--'
dade".rrrêS Barras, Colonia Vieira o imposto sobl'e.,.,JJl­
Il'JÇ)S �.' bebid1ts;, ,col'r�sponde!1te tl�Ó 2,' selIléstfê. d-�indo ''O
Uiês- será cobt:ado: com, a ,tnu lta qe ,,�O :ppr cei).Ío." _",:':

.

,

.� ,�
, _' At€' Q fiúJ.:lo pt'e$�ute ,mes,+.',paga·.se em" Ca­

Doillhas, 'Tres' B�nÍ'as, Pap&wlnva., Colon,ia, Vieira e '8âh­
la' Pereira, na, Prefeitura e luttmd,eu.c,i�,�:t,. ,��,gI �ulta,,-o
Imposto �obre Ex p-lol'ação' Agrícola e lndustrial.
.,

�
.. Estão' selld6' p�'g�s, CQQÍ <lDUIt.ê\l.,.! (\1.8 impoótos

Pl'€ldial e :rerritori'aLll,djaQ.ós.

Festa' de�'sãO'·
" 'Berriá�d(l
Terá logar no pt<?xin;to� dia 24, em M�r�ilio Dias,

a tradicional- feElta religiosa tem' homenagem a S. Bernar­
do que é o padroeiro, da Colonia de igu,�l nome. O prc­
grama id.:ealisado consta do �eguinte: Missa 'ás· 9 hdtas':
-qur8t;rte o dia havftl'á suculenta churrascada, ItlilãÔ' <le'
prendas, vEt:ldas de -bel:>iàâ's 'tlrp_ botequim adredês pr�­
pal'��o�", 'fj�als, i;�)U!�pre�as,;e QutJ;llS :div:ersõe's: tão ,a" 'g:pst:ó
d'o,>póvô�" ''':-'' .....

�

.,., ,-, �.. -
..

"

A renda da festa creve'vterá> em beneficio da 'igréjn
de S. Beroardo.

'i: j
.

,;,_ ',' ,-
,

. ;\-.
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-, A escolha de

� '\
Vereadores

,----l..._.__�_........ Conclusão
Antes de ser encerrada a reu­

nião usou da palavra o sr. Car­
los Schram, que exaltando fi fi­

gura honrada de [ovino Tabali­

pa; aí presnte, concitou 80S Sé'I1S

correliglonarios a empregarem
seus esforços pua I vitoria da
U. D. N.
Forte salva de palmas se fez

ouvir e f.! reunião" foi dissolvida
com grande entusiasmo.

i li Pnf Ginasio I i
Anualmente dezenas de '1

coruernineos nossas daqui !
se afastam a procura de II! cursos secundários. Lá se

i vão alquns milhares de I
i : I cruzeiros e com eles ol- I

I gumas dezenas dé kutii- I
.

-

Festeja hoje seu natalicio,.' 6 sr. Carlos ,S,:hnHnm. fUí1CI-I'
lias a procura de estudos

I -..lo.. para seus tüno«.
onario da Lurnber, e procer esportivo do nosso tncu,Ul,. .

Dia 24: - Completara mais, um ano de existencta. o JO- I Alem disso é sabido por
vem Romeu Uno, o conhecido Costa Neto que defende as cores ,i todos que centenas de Cu':'
da equipe do T. Barras. 'I noiruienses não procuram

Dia 25 - Luiza Maria, mimosa filhinha do sr. feres Man- cursos secundários porlei-
sur e sua esposa, colherá a primeira rosa do jardim de. s�a existenci�. ta de recursos.

Dia 26 - Registremos nesta data, o netalicio do Sr, VI,-,
torino G. Ferreira, Chefe dos Escritorios da, Lurnber Inc.

Dia 27 - Fará aniversario o sr. Abelardo Ferreira, nosso

estimado amigo.
A todos, o n05SO abraço de felicidades.

,

ft viação Sras. Lavadeiras

De Tres Barras

S. O. Operaria
Nos salões desta sociedade, realizou-se na tarde de do­

mingo, anlrnadissima domingueira, onde reBpar�ceram os <Seres­
teiros de Tres Barras», abrilhantando esta reunião dansante,

No proxírno ssbado, Il S. U. O. brindará seus associados
com msís um de SeUi; animados bailes.

•

de Permanentes
Anexa 8 Alíaíataria Triunfo, está tunclonando um s8130

de ondulação permanente, cuja d-ireção está coniiada fi Sra. Dulce

G. jenzura. /\0 novo instituto de beleza, os votos de prospe­
ridades do (Correio�.

fiDiversa rios

N âSCÍm�ntos
No dia 14 p. passado, veíu alegrar seus papás, Sr. Abelar­

do Ferreira e Sra. Gladis F. ferreira, uma interessante menina,
que na pia batismal receberá o nome de Clarisse. Patabcns.

Sómente a construção
de um Ginasio em Canoi­
nhas resolverá a sttuacão.
COLABORE, PATRIOTICA­
MENTE, COM A "A�SO­

CIAÇÃO PRÓ GrNASIO
DE 'CANOINHAS"

No campo de "aviação desta vila, desceram no dia de sa- 'Usem o Sabão
•.0. DJssado Jois aviões, um de Cornelio Procopio e outro de <�

untlbi..l. -

-_�T""'rp_.;.-I1j,"1.�- '!'A nossa gente, acorreu' à pista, domingo. para passearem
-

..L U '

por sobre esta vila e Canoinhas, durando cada vôo cerca de 10 ". " I
minutos.

melhor e mais economlco
'fabrlc.ado �or

Noticia o nosso 'confrade Barriga-Verde, que o tricolor fo·,
r a convidado pelo Ipirangs, para realizar duas partidas de futebol,
sendo uma em Canoinhas, e outra em nosso cernoo.

Entretanto, até o momento, nenhum uficio deu, entrada na

Secretaria do T res Barras: houve uma lige:r"l palestra sem caráter

ofichl entre o Sr. João Pacheco Sobr. e o Sr. Tufi Nader, neste

sentido, porem, o presidente do trirolor adiantara naquele momen-

to, que tão logo estivessem O� nossos defensores em boas condi- caootnhas
ções físicas, "toparia a paradu".

_

f�ova excursão da LIFM Io departameruo de Diversões da LIFM, pr?moveu e.- f�i- I Ira passada, IImH excursão á Caixa D'agun, onde diversos associe- I Bitter Aguiados passaram o dia, em contato intimo com a natureza." I
!

Ressentindo-se aluda da contuzão sofrida tio jogo frente
ao Pery, em União, retornou aos treinos, 3a. feira, o nosso veloz

ponteiro Mario.
Alexandre também, treinou por pouco tempo, retirando-se

p.
."

'H 1em virtude de estar com o joelho inchado.
, r I nCIp e- - ot e

o Tres Barras não foi' convidado pelo Ipiranga

Mario rpfopnc'lJ aos treinos'

Cine Operário
BOJE -�,A Art Films apresenta um filme grandioso I

sob todos os n�peto�:

Musica' do Céu
'Singénde Jugend

Um maravilhoso drama. dê enredo religioso-cristão, reco­

comendado pejas igrejas de todo mundo I
Tão extraordinario .. tão h !lmauo 'e igualmt)Dte seutimen-

tal e alegre como «O Bom Pastor).
Um filme que fará bem aos ouvidos e deliciará os co­

rações ,bem formados com as vozeS maviosas e a grande
illterprE:'tação dos mundialmente famosos Garotos Canto·

tes de Viena, toda falaàa e cantado em alemão.

DOMINGO ._ A FILHA DG COMANDENlE.

H�uIK� & Metl��r Urra,
Marcilio Dias

S. Catarina

estomago.

AGRADECIMENTO

puro, é a vida de seu

o melhor no coração da

Cidade

Bechara & Cia.

Ceci de Oliveira Silva e famiha, Ubuldo R.
da. Silva e demais parentes ausentes, sob a dolo­
rosa impressão causada pelo-inesperado passamento
do seu esposo" pai, irmão, cunhado, tio e avô

(�aminon�as Ricar�o �a Silva·
agradecer a todas ás pessoas que tão cari­

nhosamente demonstraram seus pezurt-s quer PNl.­
soalmeute ou por oartões, telegramas, ás que en­

viaram tlôres e as que aeornpan haram o querido
morto à sua lil tima morada.

Aproveitam e ensejo para convidar
soas' de suas relações para a missa de 7
'mandam rezar segui:da-feira próxima ás
da .nauhã, na Matriz Cristo' Rei.

A todos, pois, os eternos agradecimentos.
-

Canoinhas, 19-8-47.

issa

A Familia Fernandes Luiz convida ai pes­
soas de 8URR relações e amisade para assistirem
a missa que mandam celebrar domingo dia 24, ás
8 horas, na Matriz Cristo Rei, em cememoração
do aniversario natalício da 'll ossa mui querida e

saudosa d.
'

T�reza P�drOSâ

f..' r- 'l' o".'_ 'p V 945• '..U:..t '- ,u .I "' ltlC! e L • J

Joiouile =e S. Catarina

Dr.Cubas

Convidam também para a missa' de 30. dia
que por intensão do descanço eterno da falecida
mandam celebrar dia 29 ás 7,80 horas na mesma

Matriz.
A todos que comparecerem a estes

sinceros agradecuneutos dá Família.'

Cauoiuhas, 21-8·1�47.

Medico

Operações. '_ Partos.

Doenças de Senhoras.

Atenda chamados a qualquer hora

, Retribuição
Fomos informados de que um

grupo de senhorinhas decididas
estão providenciando OI pri­
meiros preparativos para a re­

tribuição dê Baile das Côres,
provalmente dia 20 de Setem-
bro p. vindouro.

-

Muito bem senhorinha.!

Preços excep-
• •

ClonaiS
Para as compras superiores I

Cr$ 100,00 numa só vez,' quem
faz o preço é o freguez., figu";
rinos novos, com lindos mode­
los, livros novos, tudo em gran­
de variedades, os quais gera0
devolvidos iOS nossos cedentes"
por estes 15 dias. Procurem
sem demorB na Livraria do Po­
vo em frente 21 Redação

'

d'elte
Jornal.

Oútros aniversaries
Fez anos:

Día 19 a estimada srta. Nor-
ma Selerne, filha da nossa assi-

I nante vva, Chaubí Seleme.
Faz anos amanhã' a sra. da.

Ana Radatz, esposa do sr, AI·
fredo Radatz, residente em Mar-
eUio Dias,

'

- Faz an<MI no dia 26 a Irta
Elvira Maria, dileta filha do
nOlllO amigo Arnoldo Moritz.

- Dia 26 faz anos o jovem
Rodolfo_Franz. ,

- Dia 27 o menino Wie­

gando, ,filho do nosso agente
em Máreilio Dias sr. Bernardo
Metzger.

Falecimento
-Faleceu, ha dias, em Floria­

nopoUs, o �OISÓ amigo sr. João
Lazaro Braga, que aqui serviu
como Delegado de: Policia.

Pezame� á familia.
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nas urnas,? perdeu
derrotada

a confiança do

eleições granjeouenquanto a

amplas simpatias,
povo"

•

<mais 1 "

.popu ares.

nas

(do Artigo do:Jornalista Matos Pimenta que transcrevemos abaixo)
d: 1 "_8 -3 ... _ :$: 0'0 _

....

UM 'DEPOIMEN10 INSU PEITO
\ ,

Com'sti um arro
o E�ército tinha razão"

Escreve MATOS PIM�NTA

I ..

No embate Gaspar Dutra-Edu­
ardo Gomes, para a Presidência
da República, cometi um erro­

de apreciação. Inclinei-me para
o primeiro apesar de minha
maior simpatia pessoal pelo se·

gundo, Pareceu-me que (_, Gene­
ral Dutra seria menos intransi­

gente á liJcensão politica do
proletariado, menos resistente
ao advento do socialismo, me­

nos contrário ao sentido da evo­

lução social. O vigoroso e de­
clarado anti-comunismo do Bri-

o

gàdeíro Eduardo Gomes assus­

tava-me, pqrque o anti-cornunís­
mo conduzira a Itália ao fasci­
smo e a Alemanha ao nazismo,
bem como gerára o pacto Anti­
.komintern do famoso Eixo Ro-
ma-Berlim-Toquio. ,

O general Dutra mostrava se

mais tolerante. tendo mesmo es

crito uma cana, largamente di­

vulgada pela imprensa, manifes­
tando compreensão e respeito
em face ao Partido Comunista.
,Vitorioso, no entanto, o ge­

neral, e exercendo o mandato
há mais de ano e meio, ). que
vemos ne Brasil?
Uma dali nações mais reacíoná­
rias' do mundo, após o fracasso
de Hitler e Mussolini ...

Enquaqto Franco e Salazar
� 'recuam temerosos, na Espanha
e Portugual, Gaspar Dutra avan

ça no Brasil, no caminho -da
opressão..
E quem se levanta á sua fren­

.te procurando, bem ou mal,
.

salvaguardar as liberdades de­
mocráticas é ainda à partido
do Brigadeiro Eduardo Gomes.
Errei, portanto, no meu jul­

gamento politico. Fui inj usto
na minha apreciação sôbre Q
P.S.D e a U.D.N.
São ambos, realmenteç parti-

.

dos burgueses, mas enquanto o

primeiro se enrigesse na
-

r:eac-
.

ção, o"..segundo se alostra, mais
liberal, d�fer:.dendo a democrac:ja
politica, acautelando, �lté certo

po..to, os direitos soberano do
.. -

p@vo.
Após esse aqo e meio de ex·

periencia, poucos brasileiros afir­
, mario, com deito, que Eduar­

do Gomes faria pior governoo
do que o general Dutra.
A nação' está, de facto, desa­

pontada. .
,

Compreendo agora, porque
nas urnas dos ,quartei� generais
das, Regiões Militares, o Briga­
deiro Eduardo Gomes teOve gran­
de maio.ria çle votos sobre o

gen, Dutra. Na Região Militar'
de S. Paulo, EdulArdo Gomes
colheu cêrca de 70% dos sufra­
gios dos oficiais de Exercito,
enquanto. o general recl' bia me.,.

nos de 30%. Fato indentico se

verificou nas sedes de outras
Regiões.
O Exército, pela expressão

de seu voto eleitoral, preferiu
.portanto, Eduardo Gomes. E o

Exercito estava empenhando na

reustaração dernocratica do Bra­
sil. Conhecendo - bom o Briga-
-deiro. Eduardo Gomes e o Ge­
neral Dutra, considerou o prí­
melro mais apto para a Implan­
tação -da democracia em nosso
pais. '

Vejo agora que o Exército.
tinha razão.

Após mais de ano 'e meio .de

governo do General Dutra a

. vida encareceu extraordinaria­
mente, I!\ situação econorníca
agravou-se sobremodo, a politi-

.

cagern desceu a niveis baixis­
simos, 'as liberdades publieas
foram profundamente feridas e

um clima de insegurança asso­

berba & naçã� ,

O povo debate ..se em aguras.
E com o povo. todos _os oficiais
sub oficiais e soldados das For­
ças Armadas, com as suas fa­
mílias, pois os militares não são

priveligiados, como muitos .su­
pôerr, e afirmam, nas simples
parcelas do povo, sujeitos aos

mesmos efeitos do, governo ou

desgoverno 'do pais.
O descontentamento é gran­

dei e crescente, não tanto por
culpa propriamente do General
Dutra, cujus boas intenções to­
dos reconhecem, como pela ação
dos elementos que o cercam,
empenhados n� elaboração de
leia opressoras e na proteção
dos pontentados. .

É, oprimidos os partidos das
classes trabalhadoras, a$ espe­
ranças do Brasil repousam nes­

te'Ornomento, principalmente na.

U. D. N:
.

I

É ínegavel 'que o P.S.D. está

empurr 'lindo o Brasil para 0 fa­
cismo e que a U.D.N. represem"
ta hoje, a unica «força» efetiva
no �arlamento», ca-paz de detêr
tal marcha: '

Se José Américo, Pra�o Kel- Ily e Aliomar Baleeiro, para CÍ- .

tal' apenas;o presidente, o lideI'
e o. secretário da UDN, com·

preendendo a,gravidade no mo­

menti) nacional e ouvindo 05

anseios do povo brasileiro, des�
fraldarem a bandeira de def'­
'53 intransigente' da democracia
se eles assim procederem ime-'

diatamente, com destemor e pa-'
triotIsmo, salvarão o Brasil do
cáoi e da ditadura e se t0rna­
rão, müito provaveLmente, os

politicas .mais prestigiados 'de
nosso pais, arrastando consigo
os deputados, senadores e ve-
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readores democráticos que exis­
tem no seio de todos os parti­
dos, bem como varias orgãos
liberais da imprensa. Consegui­
ram uma verdadeira união De
mocrática, capaz de salvar o

Brasil, abrindo-lhe caminhos ca-:
minhas novos no campo politi­
co, econorníco e social.
Nunca o povo brasileiro aguar

deu, com mais ansiedade, um
Iider, como neste instante. As
responsabilidades da 'UDN" são
muito mais graves hoje do que
quando se feriu o pleito presi-
dencial da Republica, porqu« o

PSD, vitoriose. nQ,S urnas, oer­
deu a cotdiança do povo, en­

quanto a UDN, derrotada nas

eleições qranqeoú mais ampl a
.§impatias populares,

.

Não comprendo, por isso, que
a UDN, agora que se tornou
mais necessária á salvação pu­
blica, se misture nas .águas tur­
vas do PSD, caindo comoda­
mente nos braços' do general
Dutra, deixando o povo brasi­
leiro no abandono, ameaçado
por nova noite ditatorial.
Por que Prado Kelly, José

Ameríco .e Alinor Baleeiro não
, se levantam com '8 bandeira do
partido de Eduardo Üome$, con-:
duzíndo o Brasil para um des­
tino melhor'[

O- PflVO certamente o acom-

"panharia em marchá batida tri
unfalrnente. E seria esse, talvez,
o unico meio de salvar o ge­
neral Dutra do atoleírc fascista
ém que ele está pouco a pouco
se afundando. Seria esse, tal­
vez, o único meio de tornar o

general ainda um, bom presi­
dente e o Brasil uma nação
mais feliz.

.' o

"

.
Falo com inteira isenção"pois

a .UDN de módo algum satilfáz'
ao mw pensamento p�litico
q11e é do mais avançado socia­
lismo sem prejuizo' de minha
profunda conciência cristã.

Por que não poderemos, po­
rem, nos congregar, todos na
defesa da democracia e de pro­
gn"ssos de nORSO país?
A UDN não deve perder es­

sa grande o·portunidade.
(<<Transcrito, do� «Jornal de

IDebates» dé' 'í de <agosto de
1947.
'N. R. o

.

grifo é nosso.

A Pedido
Resposta ao sr. Àntonio

.

Sant'Ana

tivisrno teem afirmado que' não
conhecem admlnistração mais ba­
rata que 'l das- Caoperativas de
Mate.

-

Por ultimo, diz V. Excia, em

sua conta que é tolice afrrmar co-
.

mo o fizeram representantes da

Federação em nossas assembleias

que si não fcsse a Cocperativav a

erva-mate estaria a Cr$ 3,00. A
sua comqaração com o preço dos
OV0S no passado e hoje e ainda
com o preço da banha e do ris­

cado, não tem fundamenta.·O pre­
ço dos ovos II! mesmo da banha
varia de um dia para outro. Ha­

ja visto o preço dos ÔVOS, que no

dia que. V. Excia. mandou publi­
car SUl carta, estava s. Cr$ 10,00
por duzia e hoje; compra-se fran­
carnente à Cr$ 4;00 a duzia, de

que V. Excia. poderá se certifi­
car em nossos estabelecimentos
comerciais do comercio, nesta lo­
calidade. V. Excia, deve compre­
ender que) essas mercadorias che­

ga!? a extremos muito acentuados,.
num mesmo ano. R' a escasses 011 .

abundancia que _determinàm as

suas oscilações e são fatores'bem
dife,renles ciaqueles' qlJe influem

nçs preços da erva':'mate. Ha I:rllli�
tos anos atráz, o mate já esteve
a um preço superior ao

-

de hoje
_:_ si disso se Iémbra V. Exda.
Mas é Claro que ao's comprado:­
res não convem um preço alto

pa�a,.o mate do prodütor. Poris
so eles forçaram -es quedas ao °a_

nunciar grandes preços que só
serviram pàra iludir o produte,r,
que então c"rna os herv�is e pro·
duzia ,dfismedidaniente, A super·
.produção sempre foi a manobra
mais habil para aviltar, o preço.
E não erl1 só o preço vil, tr,as

lambem o preço iriestavel, que va­
riava de mez para mez. Antes
d. safra, éfã um b�m elevado-.

.

durante a safra;' c.aia
o

assustadora­
mente, éra a esp�culação campe­
and9 nq meio produtor. Especula-

Conclusão

ção com que a Cooperativa aca­

bou, garantindo all produtor um

preço estável, peso exato, classifi-.
cação justa, .descontos reais.

Sobre a 'sua interpelação final,
minha resposta é simples e a u·

nica. compatível com a realidade
dos fatos. Devemos seguir os es­

tatutos, sempre mais e mais, como
até se fez na medida das nossas

possibilidades para que. no menor

tempo possível. com o apoio e- 11

comprensão de, todos os associa­
dos, verdadeiramente imbuidos do
'espjríto cooperativista, realizarmos
todos os pontos do programa SQ­

dai da Cooperativa.
Eram esses os esclarecimentos

o

que me cabia fazer-lhe, Estou cer­

to de que V. Excia., como asso­

ciado que é, sabe compreender
. qlle urna SOciedade nova. como a

'nossa tem obstaculos a transpor,
mas que esses obstaculos não de,
vem ser motivo para pessimismo'
destrutivo e sentunentos desagre­
gadoces.

Canoinhas. 19 de agosto de 19'17

Atenciosamente

MODESTO ZANIQLO,
Modesto Zaniolo _' Presidenté
da. Cooperativa de Mate .ca-
noinhas Ltda.

'

'.
Firma reconhecida:

O Tabelião

Benedito T. Carvalho
Can!)inhaa, 2Q de, agolto- de,

1947 .

Bitter,Ãguia
.'

.

.

puro, se encarrega de'.
!

cuidar- de seu estomago,
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